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Introdução




			Como eu conheço a Mônica e o Menino Maluquinho desde muito pequeno e sempre me encantei por suas histórias, acredito que fiquei um dos amigos mais íntimos dos dois.


			Li tudo sobre eles e suas turmas. E sempre imaginava como seria se os dois vivessem uma aventura juntos... Até que um dia, eu, que acabei também me transformando em um contador de histórias, recebi um convite irrecusável.


			Imagine a minha alegria quando eu descobri que poderia escrever este livro. O Ziraldo e o Mauricio deixaram que eu inventasse uma história com os personagens deles que nós tanto amamos!


			Foi então que me lembrei que, quando eu era criança, na biblioteca do meu avô, me deparei com um livro chamado A Montanha Mágica. Pensei que fosse infantil – com este título! – e fiquei espantado ao descobrir que meu avô poderia gostar de literatura para crianças. Tive que subir numa escadona, pois o volume estava lá no alto. Mas não era um livro para crianças. Não tinha figuras e a história não era nada infantil. Era um romance escrito pelo alemão Thomas Mann. De todo jeito, achei muita coincidência encontrar esse livro justo no dia em que meu avô combinou de levar meus amigos e eu para visitar a serra que rodeava nossa cidade. Lá havia um lugar cheio de mistérios que o pessoal chamava de Montanha Mágica. Isso é que é avô! Foi esse passeio que acabou me dando a ideia para escrever esta história!


			E lá vamos nós, quer dizer, a Mônica e o Maluquinho é que vão...


			Manuel Filho
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			Foram dez letras que chegaram de repente, e o Menino Maluquinho achou até que tivesse levado um choque!


			“O que foi isso?”, pensou ele. “Será que entrou alguma coisa na minha panela?”


			Dentro dela não havia nada, mas na cabeça dele tinha nascido uma novidade.


			Uma maluquice? Uma nova ideia? Uma filosofia do avô?


			Não, pelo contrário, ou quase. Vai saber o que é sonho, verdade ou fantasia?


			O fato é que na mente do menino haviam entrado letras inesperadas e ele estava considerando aquilo bastante divertido: E A M P P A E R R S.




***
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–Sansão, acho que você está mesmo um pouquinho encardido! – disse Mônica ao observar seu coelhinho.


			Ainda naquela manhã, logo após ter sido chamada de dentuça, a garota tinha acertado em cheio a cabeça do Cascão com uma bela coelhada.


			– Só pode ser isso. A sujeira dele ficou em você! – lamentou ela. 


			Pronta para levá-lo a um delicioso banho, Mônica viu quando caiu um pouco de sujeira sobre a cama. Então, algo estranho ocorreu: aqueles grãos de poeira pareciam se ordenar ao longo do lençol. De repente, ela viu uma porção de letras sem nenhum sentido: Ã G I O S S M O A.


			“Será que isso é mágica? Ilusão? Brincadeira?”, pensou.


			Curiosa, anotou aquelas letras em um pedaço de papel. Porém, decidiu deixar o assunto para depois. Ela tinha outra coisa muito mais importante a fazer.


			






			Mas esta história não começa por aqui!


			Até poderia... Sei lá... Como é que se principia uma história?


			Dá para recomeçar uma que já foi iniciada?


			Isso já aconteceu em algum momento?


			Se esta já iniciou, ela está prosseguindo ou recomeçando?


			Será que tem botão para reiniciar história?


			E, se tivesse, onde ficaria?


			A verdade é que não começou aqui mesmo, foi só um pouquinho antes...


			Então, melhor retornar, só não vale esquecer este primeiro início!


			Tudo isso parece maluquice ou ideias de quem está meio atordoado...


			Mas, vá lá.


			O segundo começo começa agora!
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			E foi assim que, depois de milhares de barras de chocolate devoradas, ouviu-se o primeiro e estrondoso grito!




			– Achei! EU VOU PARA A MONTANHA MÁGICA!


			De repente, foi um tal de carrinho de rolimã escorregando sozinho, de fubecas se espalhando, de pipas se perdendo no céu, de camas de gato se desfazendo... Parecia o fim do mundo das brincadeiras.
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			Muitas crianças pulavam animadas ao redor do garoto que disse aquela frase:


			– Sério, Maluquinho? – perguntou Lúcio, que até deixou seu livro favorito de lado. – Você achou o bilhete dourado?


			O Menino Maluquinho exibia alegremente o bilhete em meio aos amigos. Todos queriam vê-lo para acreditar que era mesmo de verdade.


			– Ganhei! – gritava ele sorridente. – Vamos todos visitar a Montanha Mágica!


			– Como assim todos? – questionou Junim interrompendo a felicidade geral. – Não pode ir todo mundo. O regulamento é muito claro: o vencedor vai ter que escolher quatro amigos, e só!


			As crianças olharam feio, mas Junim sabia que estava certo.


			– É isso mesmo, Maluquinho – confirmou Sugiro Fernando. – Você vai ter que escolher apenas quatro.


			– Mas eu quero levar todos – reclamou o Menino Maluquinho. – E agora?


			Sim... E agora?




***




			– Gente, BABADO!


			Só mesmo os vizinhos ouviram o berro de Denise em tempo real; porém, ele ecoou rapidamente pelas redes sociais!
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			“A ‘fortinha’ do bairro do Limoeiro achou o bilhete dourado”, digitou ela, mais depressa do que a “fortinha” do bairro demorou para abrir o chocolate e encontrar o prêmio.


			Mônica, em seu quarto, escutou um aviso de “mensagem recebida” vindo do computador, ainda atônita, observando o bilhete dourado em suas mãos. Só voltou à realidade ao ser surpreendida por uma voz familiar.


			– Foi comer um chocolate e nem chamou a melhor amiga! – reclamou Magali, debruçada na janela e olhando Mônica com o bilhete na mão.


			– Eu acabei de abrir, não consigo acreditar que...


			Magali já havia entrado no quarto e se preparava para dar uma mordida na apetitosa barra, quando ambas perceberam um barulho anormal. Daí, colocaram a cabeça para fora da janela e levaram o maior susto!


			– O que está acontecendo?! – exclamou Mônica, impressionada.




***




			O Menino Maluquinho tinha um problemão. Como escolher apenas quatro amigos para aquela aventura? Todos queriam ir.


			Foi então que, de repente, um doce perfume surgiu no ar. Do nada, os meninos foram cedendo passagem a alguém que se aproximava. Sim, era Shirley Valéria, que sussurrou no ouvido do Maluquinho:


			– É só levar a menina mais linda do mundo: eu! Não precisará de mais ninguém.
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			Ela raramente conversava com o Menino Maluquinho, que quase disse SIM ao pedido dela. Porém, outros amigos ofereceram soluções diferentes.


			– Tem que levar o melhor amigo – falou Bocão.


			– E a irmã do melhor amigo – aproveitou Nina.


			– Ou o mais inteligente – afirmou Lúcio.


			Julieta, observando toda aquela situação, não teve dúvida. Colocou-se diante do Maluquinho e declarou com todas as letras:


			– Tem que levar a NAMORADA! 


			Maluquinho, percebendo que aquilo iria virar uma grande confusão, anunciou:


			– Já sei o que vou fazer! Esperem um pouquinho.


			– O que será que o Maluquinho vai aprontar? – perguntou Carolina ao vê-lo retornando para a casa dele, misterioso.




***




			Diante da casa da Mônica havia uma pequena multidão formada por amigos e por ilustres desconhecidos. 


			– De onde saiu toda essa gente? – questionou ela.


			– Isto explica direitinho – respondeu Magali, apontando para a tela do computador. – Denise já publicou em tudo quanto é rede social.


			– Mas como ela descobriu se eu não tive tempo de... 


			– Relaxa, fófis! – disse Denise, já dentro do quarto da Mônica. – Tenho o roteiro pronto! Sua turnê estreia no Shopping Limoeiro. Lá, você anuncia que iremos nos divertir na Montanha Mágica, ou MM, e...


			– Como assim, nós? – perguntou Mônica. – Eu nem pensei nisso ainda!


			– Por isso estou aqui – afirmou Denise. – Vamos tirar uma selfie AGORA! – O flash quase cegou a Mônica. – Você não ficou bem, mas eu fiquei ótima. Serve! Vai bombar!
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			– Denise, peraí, eu não disse que vou levar você!


			A garota, C-H-O-C-A-D-A, argumentou:


			– Como não? E os posts e as lives?! Nossa foto já tem um montão de curtidas. Imagina quando eu surgir linda na MM? Vai quebrar a internet. Só falta me dizer que vai levar essa magrela comilona.


			Magali e Denise começaram a discutir. Sabendo que deveria tomar uma atitude, pois a multidão aumentava cada vez mais, Mônica avisou, decidida:


			– Parem com isso, eu já sei exatamente o que fazer!




***




			Maluquinho voltou para a calçada com uma tesoura e um pedaço do papel dourado e gritou:


			– Vamos fazer um sorteio!


			– Sorteio? – reclamou Junim. – Eu nunca tenho sorte, já perdi!


			– Acho justo! – falou Lúcio. – Oportunidade igual para todos.


			– Eu concordo – ponderou Carolina. – O Menino Maluquinho foi, de certa maneira, sorteado. A gente também vai passar pela mesma prova.


			Como a maioria aceitou a proposta, o papel dourado foi cortado em pedaços rigorosamente iguais. Feito isso, cada um escreveu o próprio nome, mas Herman tentou inserir três iguais no saco do sorteio. Depois de uma boa conferida, todos tiveram que entregar apenas um papelzinho diretamente para Nina.


			E, a fim de que tudo fosse ainda mais transparente, o Menino Maluquinho chamou o avô para fazer o sorteio.


			– Agora, sim! – disse o Menino Maluquinho. – Por mim, eu levava todo mundo, mas, já que não pode, é assim que vai ser! Vamos lá, vovô, valendo!


			O avô enfiou a mão no saco, misturou um pouco, tirou um papel, abriu-o e anunciou em voz alta:


			– O primeiro nome de quem acompanhará meu neto Maluquinho nessa fantástica aventura é...
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***




			– Já sei como resolver tudo! – disse Mônica. 


			– Como? – entusiasmou-se Denise, aproveitando que Magali tinha ido até a casa dela para ver se o almoço estava pronto. – Um concurso de memes, a melhor hashtag?


			– Nada disso – respondeu Mônica. – Essa multidão aí fora só veio porque você publicou que eu achei o bilhete, não foi?


			– Eu sou popular, fófis!


			– Então, talvez você conheça toda essa gente, mas eu não! – afirmou Mônica. – A regra da promoção diz que eu tenho que levar somente meus amigos. Assim, pode soltar nas suas redes esta mensagem que eu escrevi.


			– Mas isso aqui é o fim da sua carreira social! – reclamou Denise ao ler o texto. – Vai ficar com pouquíssimos seguidores...


			– Eu sempre soube quem são meus amigos de verdade. Então, quem não for, não vai comigo, oras.


			Denise, indignada, postou a mensagem e, de repente, os que aguardavam diante da janela começaram a reclamar; aos poucos, foram embora, esvaziando a rua. Finalmente restaram os que eram, sem qualquer dúvida, amigos especiais.


			Pronto, estava decidido quem iria à Montanha Mágica com ela.
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			Bem, esta nossa história já começou, recomeçou, continuou e parece que alguma coisa bastante importante vai acontecer.


			Será?


			Até o momento, ninguém conhece os amigos escolhidos.


			Esta história está um pouquinho diferente. Será que as duas turminhas se conhecem?


			E tem outra. Não dá para ficar interrompendo a aventura a toda hora e perguntar: “O que está se passando?”. Talvez seja melhor prosseguir e descobrir logo o que existe na Montanha Mágica.


			Mas sabe o que é interessante? Está faltando algo por aqui que quase todo livro tem.


			O que será?


			Ora, capítulos! Estão faltando capítulos. Acho que, com eles, esta história estará totalmente organizada.


			Então, é só criar o primeiro capítulo com uma letra caprichada e seguir adiante.


			Isso seria bem possível, mas, antes, já que este livro é meio maluquinho ou parece escrito por alguém que levou uma coelhada, é preciso entender o que aconteceu lá atrás, quando o Menino Maluquinho e a Mônica se depararam com aquelas letras esquisitas.


			Depois disso, dá para continuar a história direitinho, sem idas e vindas, na ordem.


			Então, vamos lá, mais uma voltinha no tempo, e, na sequência, o capítulo número um.


A hora de partir se aproximava e o Menino Maluquinho queria se despedir do avô. Ele correu até o quarto dele, mas não o encontrou. De repente, um livro de lombada bem grossa na estante chamou sua atenção: A Montanha Mágica.


			Interessado, o garoto puxou o exemplar e ficou bastante decepcionado. Não havia figuras. Enquanto ele se esforçava para guardá-lo, o avô apareceu na porta.
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			– O que você está fazendo, Maluquinho?


			– Tentando guardar este livro pesado na estante.


			– Deixa que eu guardo! Ah, ele é muito valioso.


			– Valioso? Vale quanto?


			– Não é valioso nesse sentido, mas no que guarda dentro dele. O que um livro tem de valor está gravado em suas páginas, e qualquer um pode pegar, basta querer. 


			– Ele conta a história da montanha para onde estou indo?


			– Mais ou menos – respondeu o avô. – É que esse livro foi encontrado perto dela há muitos e muitos anos e, por causa dele, a montanha ganhou o nome que tem. Adorei a ideia de levar para lá somente quem achou o bilhete dourado. Eu me lembrei de um antigo filme que foi inspirado por um livro escrito por Roald Dahl.


			– Qual filme? – interessou-se Maluquinho.


			– A Fantástica Fábrica de Chocolate – respondeu o avô. – Nessa história, as crianças que encontrassem o bilhete dourado eram levadas para conhecer uma fábrica mágica de chocolates, controlada por um homem misterioso. Ele não aceitava trapaça.


			– Deve ter sido uma aventura no mínimo gostosa – disse Maluquinho, lambendo os lábios e se lembrando de que ainda tinha um monte de coisas para fazer antes de partir.


			O avô quis dizer algo mais, no entanto o garoto disparou em direção à porta. Foi nesse momento que ele sentiu o tal do choque que lhe encheu a cabeça de letras. E que virou um grande mistério... 




***




			Mônica estava muito feliz. Agora que já havia escolhido os amigos, bastava pensar na diversão. Sabia que seria uma experiência inesquecível.


			A realização de um grande sonho! Sonho? Será que um sonho que se vive acordado é mesmo sonho? 


			“Que pensamento complicado”, refletiu ela. “De onde veio isso?”


			Mônica adoraria levar todos os amigos para a aventura, porém, isso não dependia dela. Quem mais ficou chateada foi a Denise, claro.


			– Ah, Denise, se eu pudesse, eu levava você, mas... – Mônica procurou consolar a amiga. – Vou trazer um monte de material exclusivo só para você. Fofocas que ninguém mais vai ter!


			– Melhor do que nada – conformou-se Denise. – Então, tá. Pega isto aqui!


			– O que é isto? – perguntou Mônica ao receber um bloco de anotações.


			– Um dossiê sobre a montanha.


			– Doce? Vou esconder antes que a Magali volte e...


			– Eu não disse doce, falei dossiê. Aff! Isto aqui, gorducha, quer dizer, “fortinha” do bairro do Limoeiro, são anotações com TUDO o que eu achei na internet e que você vai precisar saber a respeito da MM. Se não achasse nada interessante durante o passeio, eu poderia compartilhar essas histórias aí. Agora, já vou. Detesto despedidas, principalmente quando eu não faço parte delas!


			E, tão rápido quanto surgiu, Denise desapareceu. Agora, finalmente, Mônica poderia pensar nos preparativos da viagem.


			Revirou o guarda-roupa e decidiu que levaria somente os vestidos vermelhos.


			Achou que estava tudo pronto quando, de repente, olhou o Sansão. Claro que iria levá-lo, apenas lamentou que ele estivesse um pouquinho encardido. Ao sacudi-lo para tirar um pouco da sujeira, caiu sobre sua cama aquele punhado de poeira que exibiu as tais letras inesperadas. Outro mistério daqueles!


			Agora, sim! Vai começar o primeiro capítulo deste livro que terá páginas e páginas cheias de palavras, às vezes sem palavras, mas sempre com personagens incríveis, repleto de aventura! Momentos para chorar, rir, cantar, aplaudir...


			Xi, acho que aconteceu um exagero aqui. Está parecendo anúncio de novela.


			Melhor parar logo com isso e iniciar o primeiro capítulo que vai se chamar: Capítulo UM.


			








CAPÍTULO UM




			– Vocês viram a cara da Shirley Valéria? – perguntou Bocão, que parou de olhar a paisagem pela janela por um segundo.


			– Não deu tempo! – debochou Julieta. – Ela ficou muito brava quando não foi sorteada e voltou para casa rapidinho.


			– Ela reclamou que não queria ir mesmo – completou Junim –, “porque só tinha gente feia no grupo”.


			– Eu acho este grupo bastante bonito – riu Lúcio.


			– E eu concordo – falou o avô, que resolveu levar os felizardos e sorteados amigos do Maluquinho para a Montanha Mágica, já que nenhum outro adulto se encontrava disponível. Não era muito longe e, assim, ele também matava a saudade de pegar a estrada e iria conhecer novas paisagens.


			O sorteio tinha sido uma ótima opção, pois alguns dos grandes amigos do Menino Maluquinho foram contemplados: Julieta, Bocão, Junim e Lúcio.


			Quase ao mesmo tempo, por uma estrada oposta, uma van transportava outra animada turminha. Quem passasse por perto, provavelmente escutaria a canção: “Sou a Mônica, sou a Mônica, dentucinha e sabichona! Sou a Mônica...”.
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			– Salve a golducha!


			– Cebolinha – avisou Mônica –, da próxima vez, você vai se ver comigo!


			– Foi sem querer, Mônica! – tentou explicar o Cascão. – Estamos contentes!


			– Preciso de ar! – queixou-se Franjinha. – Tem um cheirinho meio forte aqui.


			As janelas foram abertas e Cascão nem reclamou. Bidu, que também acompanhava a turma bem protegido no colo do dono, ficou agitado. Se Franjinha não o segurasse, ele certamente colocaria a cabeça para fora da janela.


			– Falta muito para chegar? Estou com fome! – reclamou Magali.


			– Calma! – pediu o pai da Mônica, que guiava a van. – Já estamos pertinho.


			Mônica estava contentíssima com os amigos que tinha escolhido. O único problema era que ela não conseguia se esquecer da conversa com Denise. Nunca viu alguém reclamar tanto.
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